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Pr 3030 Recanno va Costa Fi 
dico. Aceeita chamados a qualquer hora, 

Nosso objectivo 

mos hemanes, um ako 

se impressionão e e, todos dolo 
o sirapfis, amplamente sugo” 

ativi ema Bandeira plená de indtamentos, 
Tão sog- ano para A par conto para 4 que 

gestivo, que espodêamieamente evoca ¢ tra à ima 
inscho não só 4 poetica e original tradição dos 
primitivos habitantes do Pais, em dado momento. 
(osto em contacto é cruamentos com povos de 

mente. nelle aportados/ 
(como dá-nos osentimento e à ideia nítidos é 

muma expressão clara e ampla, da vida, 
es dos brarileiros de hoj, 

preseótitos — nã binoria, eoftemportoca de 
nossa patria — pela figura extraorditariamente 

oa de Floriano Peixoto, i e glo 
Ascim pois, n função do O Canséno, como 

gt de opinião e de principios, será por demais 
comsentanes e consequente com 6 criterio evoté, 
Toda noso form. 

Antes de tudo e sobre todo < 
verdade, o direito, o b, o Pello e a justiça, 

afirmar a 

Politicamente, na esphera aqminfivativa ¢ 
o da vid espicito-santense, elle chama 
25 a responsabilidade gzl do manifesto de 
10 de Fevereiro deve anno, públicádo por um de 
mosto companheiros de trai Wes, 

É set, por vemura, seu sais dergico pro- 
“posito agitar elevaítãr 4 ópiniãõe o pavor 
não da popátíção cspirio 
ireslvreme verificar-se, quai 4 veídadeiré situação. 

?actual dos encargos Rranáeiros do Estados quam 

qrido e gy obrigações: 
las do st sobre 
bt compromis- 

s08, comom Estigina de mórte, singulannente 
(dmunião e comprovão s extremo da pequris e 
míderia a que chegamos, 

necessario, é imperioso e urgente saber-se 
positivámente se o Kstado, virremediavelmente 
arrvinado como está, pode ou não continuar à 
yubsístir na federação, como Fstado autonomo, 
mesmo com aligum, sacrificio mais por parie de 

já de sá eshauneá e empobrecida. 
No caso, ot da evidencia de uma tai impos- 

sa nterse no sentidé de 

ira população 

o qual até 

phician i i 
0 governo) indificreme 4 opinião publica, 
e g Wb a origem el de Gl 
Mioções, oz et Prova o al 

Mas essaconsa, 0 mais monstra 
(io político até hoje — na Republic: 

sendo, como le um lado, especie de memoria 

Parto tomado a3 que por vezes nas temas 
feferido. 

vontade e um esforço 4 mais para à definitiva 
consolidação 5 Néfublea, desde já propõe-se x 
“uma campanha activa é constante em prol 

mr 

em geral, parallelamento a uma melhor adapta- 
(ão do capital e do teabalho. e expansio Coiese 
pondente da industria de transportes, adequada 
o seu diversos centros prosuctores, com 

uma voz enengiea a clamar em favôr da ins: meção popular, espectalmente frimaria, é esa 
sob 4 luz fecunda e efheas do enino fntuitivo'e 
experimental ou de conhecimentos praticos indi 
pensaveis € acordes ao meio agricola em que 

Quanto À situação ou forma acwa da Repo- 
Mica, somes pelo regimên político adopteds na 
Constituição de 24 de Fevereiro, com a reforma 
o revisto, porém, pelo menag dos seguintes 

eo processo 
Substituição dos impostos de exportação pelos 

de terra « rendas 
Passagem das terras devolutas para a União. 
Unidade de sellos 
Unidade da ei eleitoral ¢ exta pavtáda pelo 

Lprójecto do extnente Dr Aséis Brasil 
Probltição dos presidentes dos Estados de 

angei 
prévia avlbisação do Congresso Nacional: 

Glimpetóricia do Supremo Tribunal Federal 
para denundar e forrar mulias as disposições 
das di cesas constitalções dos Fstrdos, que, por 
Ventura, éontravenhão os Principios bases da 
Constivuição. Pederal. 

Confantes, fis, no valór e excelloncia das 
medidas consignadas veste obscuro pro 
do O Cancro, jmais dissitmularemos que, o 
successo desses intuitos, legitima aspirações do 
povo é dogosso patriotismo, está atsolutame: 
Ae dependente da adesão e ampiro decisivodo 
publico espirito-santense ¢ da acção < 
| eficar dos nossos/amigos na defesa e proa- 
ganda desses prifícipios. 

Estado duzentos il n 

N que 0 «Estad 

fdefondentos ‘s recebo 

o amor pelos dinheiros: publicos 

1a Tn quem é imagstrado, 
Aro desta parcela da federação 

ann do poder “dominante 

Tidades, na identificação d 

2lllajh mão 

iginada da deminuição 

A1 official busca dar 
rigação inilludivol o en 

mento o governo não ¢ 

sobre conhecidiscimas 

dorapareco dentro do azedume das qui- 
o vt tinhos do revido ameaçador 

eacs, como fui. om disponibilidade 
arte 
Tnde 

insiifaa-se nº subordinação, 

o roprelensibilidide 

o quem 

salidulos na subservieneia, na aduptação 
uns decistesá vontade jupiteri- 

do perda das proprias ideias o indivídos. 

do offício como officio ahjecto do mexo- 

pois da lei 
do do partido vi. | wisisinoo «goal dos tempos que comem, 

Entretanto, lá 4 
Estado, em seu art 
—ePara a. admissão à magistratar vez 

É o diffcil conciliar-se com o que 
disse n aBstados n pureza deste artigo 
constitucional, como eonciline-so com wma 

da um carinho 
Verginhoso signal, na verdade, 

qos depre que resalta, em franea 
claridado, dos palavras do confrado go- 

Dos onsndias, com que que a qo 

is 
. x qdo 

v i porta dos & 

Araura, o facto aminge à culminancia do desc 

O estados foi Wit infeliz cm articular à 
4a ameaça d independência de um Juir, só 

Porque ele não é fel da mesma crença: d 
semolso sine ira 96 studio, 

Si elle tem 3 convieção dos seus ide 

Basta, basta muto: seencegonhem, 
que, nogeral, i, batendo quetidianamenteo 
iam que Mies súppeaia o alimento, à 
(credito, por prazos indeterminados 

o i mito il em articular a 
tação, o melin ados os fues do Estas 
Us com a illação que della necessariamente 

maços, para sermos dignos 
gestos. servidóril do ARG 

A lição ¢ o csemplo de Marshall, o Juiz 
ncorraptivel, que a palaves mais es 

deste pais aureolou, num hyrono formoso, 
entro do. Supremo Trimunal. Fóderal, lem 
hrando 4 lenda do sino da Liberdade, que se 
Tompeu ao passâmentodo lispotaço magistrado 

A lição € 0 da” infexitilidade/& impessoatiz 
sobrestante 44º facções & 

porfias apaixonadas, integra, sereia; magestosa, 
tiumphal. 

O alistados foi muito infeliz em 
sua amença contra 0. magistrado q 
Tas columnas do «Commercio». 

Caveant judice 

iticílas ae 

3; jutres do Estado do Espl- Acauclem-se 
i Santo contra 48 sedusções da sereia mas 

os da serpe venenosa! 

Ares 



oc LO 

RE 
Já eslavão impressas a 1º e 

TIFICAÇÃO 

4 po 
@ engano de composição do ca 
becallo d' O Carocro, relativo 
no Estado donde elle procede. 
Pedimos desculpas aos leitores 
por essa fala involuntária, que 
sorá corrigida no proximo nu 
mero. 

QUINTINO BOCAYUVA 

e povo brasileiro tem 
0 magistrado. que he deve d 

ada importancia deve 
vie em individualidades de 

e 

dusidáta iima da democra- 

4 Nação n 
mais vivedoiro, 

Mlirga s 
jemro de pe 

Jragio que valha uma apatia, o preclaro democrata Que o nartyrio: de assistir à dias 

ádeal já enrinsfeirou nem magóifico clarão 
instólasa, 

Aconselhando so eleitorado do "Fstado do Fspiríito Santo esta canlitaues, pois que Mo nos Eonformanos com a pretéfição do 
estadista que tis sofreu e contrisuia para à 
fundação di Republica no rasto, temos à o, de transe 
s o Ma 

cem nossas humildes co- 
sto, publicado pelo «O Pain dos i dos representantes da tera R 

Ain: na Assembléa. Legislativa do Estado do. Ro. AU 
ão * 

Mastresto 
Ao Estulo do Rio do Janeiro Immne- represontantds do povo Ar nonso nu Assembléia Legislativa, do mos falta nutoridudo politiea para carinos & Nação uma candidatura & pr silinioin da Republi 

a 

no proximo plei- 
0 de 1º do Março, sobrani-ns, entre: 
i, T para" pronunciarino=nos 

> du Estado sobre a escolha que aislhor devo traduzir ns aspirações re piblicans do pai. 
Cort s devido resp 

s ehofos políticos que subéreveram o boletim official do 20 de Setembro, e sem duvidar do alto prriotismo que ou ispirou, Nós, = os republicanos famiz 
Honses, sentimos não poder corrospon- 
A so apelly do SS. EX, como b mos opportano dizer frimenmente ao Ao não nos eonformamos com & preterição do estadista quo muissof. feriu o vídis contribaia para a fundação 
da republica no Brasil. 

Reforimonos no Sr. Quintino Bo- 

nas, quando demos com 

[em pratica os neceisarios meios prevent 

1o acha completamento desprecavido de te| 
[cursos que Yossam fazer fronte 4 introduc-| 
[ção da . 

Que nos retevêm a irreverencia os Istros homens políticos. a quem temos tido à fortuna do obedecer] vs com 
o Ser esta attítado 

Tito político, é tan 
exp do uma convicção com aqual 
não, podemos absolutamente  transígir 

Ao digno corpo eleitoral do Estad 
do Rio recommendamos o nome do 
proclaro ehefe q pela sun moderação, polos sons serviços o p 
pacida 

da ua alta em 
ns condições do mais suecesso para o 
desempenho do supremo eargo de pro. 
sidonte da União, 

0 “Canocro' 

Rogal 
[com sstemnid: 

do cormonte son-se; no dia 
to, cam ‘Anehieta (Benovente) 

Lua Universal” à loja maçónica 
A eommissão regularisádora foi composta 

dos senhorõs major Virgilio Silva, Do 
Roseiro, drs. Jolo Costa o Anoxio Ser= 

[raro e capicho Trlbino Quintaes, 
s “Monte, Líbano”, Siteneio o Vir. 

delegáram pode- 
represental-as, aquela a úma come | 

te veio dacapital deste Estado o 
[estas no sr. Antonio Hsntequoste 

Aos Beneventenses damos mossos Fará 
b 

PESTE BUBONI 
Como já é sabido, grassa em Campos e. 

[ta terrivel molestia. Lomos um tele gramu 
[ansvuneinndo a rétirada do muitis funittaa 
aquela cidade para S. Joao da Macro. 
[notícias estas que muito 
[to como é já em proximidade do nosso Ex 
[tado que está Javrando amolestia, Demais, 
[ignoramos quo as autoridades competentes 
[do Estado bajam dado ns. indispe 
providências que 0º caso exige 

D'nqui pedimos nos poderes publicos que| 
descuídem um só momento do pôr 

s inquictam, vis 

APUROS DO GOVERNO COM A 
PENHORA 

que commumente ocorrem 13 montagenr ma: 
empresa, de certo modo ez 

fardarão a publicação deste periadico 
te & unica talver pela qual 

tomar na devida considetação os acontecimens 

mãos a bomba fatidica, 
Vastoctenebrosa cemitério, o Espirito-Santo, 

aportarem, 

Novos Hamleros, tocados talves. da tremên. 
da loucura do mercantilismo modemo,elles chez 

fado, no guarda perdulario. da riquesa 45 todo vem povo di - 
e, ineptamens 

te 
Kad incrivel lote il ma 

A aplicação da seguinte doutrina 
Monte em 

Jante eile diz o que quer, com o intuito ex- 
closivo de fazer delvea: propria, 

Assim, onde 166, nforça omalora deve-s 
mo corrente escreicio. da Wessita ou da pros 
ducção estadoal; sendo, como ¢, um 
quente, de forma algumaçã s 

esta, deve Ser representa 
A por antecadentes, cujas. origens escusasso 
poderão ser encontradas no quátricndo do e 
meiro governo de 5. É 

Letão e reilião sobre à mensagem com que 
elle abriu 6 congresso este ano. Não se por 4 conveber maior ludibrio & bêa fé publica Pela defesa neila adduzida, . Es, magicamen- 
tum verdadeiro santo ado em um innocem 

É certamente disso esta 
> porque, provas 

+ fé, no dizer do se. Al 
bero Salles, toda uma sogicdide de ingenuos de facil exploração. 

S Bogano mánifesto, ceante dó despreso é 
hoje, dente de intensas e graves. apprel 
5388 do público. 

O nome de 5. Ex, & que, por toda parte, 
ateradoraments só" lembra à desgraça e per 
uria do Estado, sendo hoje pronunciado como 
ynovimo He oo descradito, da miseria ger 
il de toda uma população ingloriamente tra, 
Aalháda por uma srie infinita de fraudes clitoraes. e de espanjamentos adminhtrmtvos, 

[Fã pois que, como outros, este mm 

VAPORES 
Esperados do Norte: 

28 do corrente 

Basta it que, dos Ollgarchas que aetalo 
mente daminio.esta infeliz Republica, 8, 4x 
foi 0 unico que acalentou à ideia Juperialivta 
da perpetuidade do poder, temiandd golpesr fundo o regimem e a constitiição cstadoal par 

| tena-nos este apto, digno Éonoso: a 1= 
cjamos i— tomados. de Panico diz 

credor que lhes bateu à porta, o po. 
so oligarehae seus delegados faderaes pres» 

vurosos correm a. pelie ao Congresso Nacio- 
mal, com um desembaraço que axombra, mao 

is dm emprestimo. de: 2000. comes, 
gataveis em oito annos, madíante 30, 
s Sobre 41 escassas rendas, estadoaes. 

tro com todos seus teutaculos, seja a unica 
formula, a unica solução que a 
financeira dos governos. brasileiros. entenda 
applicar aos nossos negocios, delle abusando, 
com 4 mais requintada facilidade 
Quem não vê que aquillo é um abuso. o 

mais atrevido engodo atirado 4 boa fe patê 
nal do governo federal, o unico que afinal de 
contas ha de marchar no embrulho | 

Positivamente o Estado, durante: um tem 

competencia 

“oura, a industria, especialmente de trans 
“Não, absolvtame 

da essi população: continua 

deshonsstos e dissipadores, causa nos. 
a ruim total ca qual bem poderá talves seram 

tndicações, libera. é av« 
vero. que, pardido. deante 

Triste destino o nosso nã Republica! 
O Sr. Moniz Freire, em verdade, con 
guio. próparar vosso Estado de modo a 

er Gus à logica dos dilemas. faz 
irmespondiveis o estu 

B o emo i ou o Governo, Federal fiz 
© emprestimo, o, para dello sor pago, se 
rá. procika levar o Espirito-Santo no eu 
o do. nflicções sem nomo, além do 
abrir um s " 
tros citados, ou, or um 
ocalo, sob a lei infallivel do calote, sem 
que por esto, todavia, seje 
16550 pabro povo, 

Mas será possível que tenhamos do 
curvar a fronte n essa putancia do boba- 
Iom, que, emtroca ou como premio opi- 
mo, por essaoperadho desgraçada, ninda deu 
ima cadeira. de deputado no Dr. José 
Marcellino, oinepto e funebre negoci 
dor desse maldito emprestimo ? 

Monstruoaa: orgia tudo 
i, onde estaes ? 

responsavel 

ol Patrio- 
«a. indefinidamente podet reclegerse, 

Decidid mente. como estamos, extiimos pera. 
didos para a federação. 

Tal como um navio, cuja tripolação e co jo comando, já cngndos é desmotalisados, 
fatalmente dd É praia a níenor pampeiro, as 

80 4 wa 
Esperados do Sul: 
Murapy 420 do corrente seayuva s somos pela sua candidatara Nogenibro. 

má dando d costa. el e 
proa desventura, dos supremos inforvuáles 

Bvgredios é leitos +83 os nosson-oite 

Republicanos, que fancis ? 
Nova Calabria, por ventura, será o Fr 

pirito Santo? car 5 L o 
QUESTÕES MACION ARS 

m ontro d 
do por algumas palavras, transcrevemos o 
“que disse 0 40 Paizs xobo título aeimo. 

0 “Canocio” não defoli 
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Espirito Santo e Minas 

Athayde Juntor a uma 
3 da política dominante, castigada no 

Manifestos dir 
por aquele nos. 

A lim nda publicidade, qu eme esta 15l 
s pára que o por 

o cumprimento das obrigações 
exdam hoje esta réplica de 

imtroversa, é servem de 

lição 4 que a política administrativa 
annos, cujo responsavel é 5 

e, arrastou este infeliz Estado, 
momento tentaram desmentito 
não aleançãe o objectivo, lan 

o rocabulario injrioso. Os fae 
s desgraçada símuação polis 

o, por quem 

ando um manifesto político, que 
sore ns vias da publi 

itei, tivesse elle o poder. de fizer o perder a calma e n stura da omnipotencia das magesta. des, para vir, & falta de melhor alyitre, escolher. defe menos 
fetos, uma resposta cabal e perem 

Por uma infelicidade total para osere- da polítíca.e das administrações, que francamente estou nº combater, foi commettida tão temeross mia a missão justamen-. te no deputado J críterio e som reflexão, ainda seriamente tado comprometeu, pois que, entre inf 
Moniz, mama i 

“spichare fulminado pela logica é pela 
Yerdade incontrastaveis een tm masi a 

Renlmente, fieil ¢ triste, triste que facil é infuria porto, mais 
cujos ideias, embora so pre 

gado coube inc. Não pede Dever mai 
derrota nem maior de g 

i sião o p 
desse temporal do injurias de to da ordein, com o que, todavia, não per. 

ei a cali ¢ o. animo precisos para lgnte accender o pat 

mecida desse povo enm.o facho 
nte das verdades irrespondiveis, bro. Iutamente inrefutaveis desse manifesto. Ao ler-se ox artigos no orgão efleial 

tese, a cada pasto, que o autor de semelhavte Al parir. amente educon=se na antigh redacção do 
do «Autonomistas o o qual naquele teio- 
o ¢ naquele posto, melhor que ninguem, 
cobrin"de injorits e de infamisa a peer 

+ oa daquele “proprio à quem hojo, como 
invertido de última bora, como depu- 

eontrício e submisso, adora com a 

(s 

equivora ferocidade de um musulm 
de baixa estirpe 

O insulto é o ridiculo jamais morali- 
anão, jamais. combaterio n verdade, ja- 
mais salvarão governos apedrecidos na 
orgia de políticas e administreões perdo- 

No geral, 
tão como arma do dous gumes, 

entposas. 
são instrumentos que ope: 

que per 
meiro e mais fôrto ferem a quem, pelo 

A prova disso está no coguinte fact 
+ com o qual tambem terei devolvido é 
sor origem toda miscria moral à mim 
assacado. 

«A pomposa epigraphe-défio mani 
oo, Espiríto-Santo o Minas, diz o de- 
putado José Monja.iim, attrabiu-nos & 
leitura dessa peça extensa e lugubre, 
qual se arrasta os creditos é 0 brios 
deste Estado, pelas rans da amargura 

túnica inconsutil do bondoso e 
meigo Jesus raaguram os judas cuspin- 
do-lhe nas faces e cobrindo-o de insul 

Pondo do lado o estrav 
alli entrou 

tos nte da 
imagem, pois que o similo 
a martello. e para reslmente seppor=me 

do 
erros e abusos, que diz um e 

um novo Judas, que delata, que 

nhado de verdades, faiscantes e terriveis, 

ara eompletarnso o .sinida-queea 
dio aquf a figuração 

historica e sentar do horeofoso 
lembre ou se ps 

drama do Calvari 
Ora, sendo eu o Judas desse novo Cinis: 

76 0 Estavo, para. completar-se, porém, 
1 tragedia desse tambem horfóroso dra- 
ma do enlvario espirito-sântense, prveiso 
é que appireção os la! ses no n 
quaes deverá ser elle 

cuja fama de ha muito vive ma 
envcificado, 

consciencia publica, desde já nviso a po- 
licia para, pegal-os na primeira occasido- 

Definitivamente furado o esprimido 
14 0 tamõr de nossas desgraças o dos ma- 
des que afligem toda uma população de 
patriotas que netunlmente &ó vivem o 
trabalhão para pagar dividas o impostos, 

© em bem estar algum, sem riqueza 
vergados no peso insuportável de voxa- 
mes de toda ordem. O manifesto teve 
essa vantagem inilludivel: operou como 
bístori poderoso e insisivo! 

Enganados 6 illudidos, como até aqui, 
dora em dinte jam Pro- 
va dessa verdade inconenssn é eme pro- 
prio dovwíento politico, 

Elle continia de pé, infeombativel, fr- 
me e intacto, a desafiar, perpetuamente 
1 critica da oligarebia 4. que nos govor- 
na, & raiva o energin cerebral do dey 
tado José Monjardim, que suppos telo 
comagado no peso de infurias e insltoe, 
a mina dirigidos e de lõn bajulatorios 
a0 Dr. Monis, unico talento que revelou! 

deputado, ex-redator- do «Autonomistar, 
te repelir mio um gratuíto 6 covardo 

inimigo do exm. se Dr, Moniz Freire; 
© de; provocando-o em campo aberto 

tos por amor á verdade e á justiça. 
Admiravel esse enfurecido de hoje! 

(Quem jacr que tenha lido casos artigos 
© o manifosto, facilmente vorá que at- 
testado de incapacidado. montal revela 

deputado, arguindo-me por aquel- 
No manifesto nada foi dito 

sem prove, quer modinta quarimmedia- 
ta, pelo que aquele gratuito é corurde 
inimigo, é um dispárato indigno como 
argumentação e ospocialionta sob as 

| 
inspirações d_amizale, que no caso, 
produas maximã suspeição. O resto do 
periodo é um disiato completo, provo- 

oxme qura vma but frente: a frente 
exigindo-mo prova dos fa 

Nada disso fez o atrabilinrio .egene- 
rodo, a luta foi n injuria e o infodto 
não exhibin prova alguma, porque não 
tem compotencia “para entrar no 

por 
existe em tolo manifesto e não pondo 
stmpt via mesmo que ella 

mosmo É força do retalhar m 
do patrão para cital-ns em fal 
gumento proprio. 

Contra fuetos só fetos; o mais é pa- 
rola, mentira, embnste o insulto, 

tado. José 

nomísta, por haver eu applandido n ado 
ministração do 92, Som reconhecer-lhe 
competencia e colioreucia políticas para 
arguir-mo n respeito, todavia, devo nos 
homens políticos do Estado, sobre o cn 
50, uma doclaração cathegorica © po- 
remptoria. Solidario em política com o 
Sr. Dr, Moniz Freiro desde a Constituin- 

te, fui factor princ pal dos aeonteci- 
mentos que ti a eolebro 

da e madrag: 
0 i e e s tem 
Po, cimentos 

com o então presidente 
do Estado 
je amoldave! o 

o respeitavel pao 
mfurccido deputado. 

(Continna, 

o não de 
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usa aceita, 

CAMBIO 
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